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tema CEMIG, via Canápolis e Uber-'
lâlidia, a cargo cia ÇKMIG — Cr$ ..
100.OOC.OC0,00 (cem milhões de cru-
zeiros) ; subitem 4 — Rede de trans-
missão do Piano de Eletrifieação da
Região Sul da Zona da Mata liganrlo
Ponte Nova e Rio Casca à Usina ãe
Brecha, a cargo da CFMIG — Cr$ ..
70.000.000,00 (setenta milhões de cru-
zeiros) ; subitem 5 — Aproveitamen-
to do .potencial hidráulico da Cachoei-
ra do Saltinho da Boa Vista, no Rio
Jequitinhonha, rede de transmissão e
distribuição para as cidades de Co-
ronel Murta, Arassuaí e virgem da
Lapa — Cr$ 20.000.000,00 (vinte mi-
lhões de cruzeiros (; subitem 6 _ Para
o plano de Eletrifieação da Região Nor-
te da Zona da Mata, primeira etapa,
elaborado pela CEMIG a cargo desta,
Município de Caratinga, Inhapim e
Japu — Cr$ 90.000.000,00 (noventa
milhões de cruzeiros); subitem 7 —
Serviços de lua e força de ̂ patrocínio,
em convénio com a CEMIG — Cr$
10.000.000,00 (dez milhões de cruzei-
ros) ; subitem 10 — Despesas de qual,
quer natureza com a construção e
ampliação das seguintes linhas de
transmissão e distribuição <Je energia
elétrica: (2) Para os Municípios de
Divisa Nova, Areado e Alterosa —
Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões de
cruzeiros); (3) Governador Valada-
res — Teófilo Otoni e rede de dis-
tribuição na cidade de Teófilo Oto i*
—«- Cr$ 75 000.000,00 (setenta e CÍMO
milhões de cruzeiros); (ã) Guanhães
— Sabinópolig — Serro a cargo da
CEMIG — CT$ 17.000.000,00 (dezas-
sete milhões de cruzeiros); (6) .Para
Carandaí, a cargo da CKMIG — Cr$
15.000.000,00 (quinze milhões de cru-
zeiros) ; (8) Ligação de Alto Rio Do-
ce» ao Sistema CEMIG — Cr$ ....
3.000.000,00 (três milhões de cruzei-
ros); (10) Ligação de senhora dos
Remédios ao Sistema CEMIG — Cr$
3.000.000,00 (três milhões de cruzei-
ros) ; (11) Ligação dos Municípios de
Coroaci, Tumiritinga, Galiléia, Con-
selheiro Penna, Resplendor e Aimorés
ao Sistema CEMIG — Cr$
77.000.030-00 (setenta e sete milhões
de cruzeiros) (19) Ligação de São
Domingus do Prata ao Sistema CE-
MIG, a cargo desta — Cr$
13.000.000,00 (treze milhões de crj-
zeiros); subitem 11 — Para amplia-
ção da rede elétnc.s de Governa.-íor
Valadares, inclusive linha de trans-
missão entre wta e.dade e Alpercata,
mediante convénio com a CEMIG —
Cr$ 10.COO.000,00 (dez milhões de
cruzeiros) e sub-'ítm 13 — Rede d?
"transmissão e distribuição, lieando as
cidades de Guu-aciaba. Porto Firme s
Presidente Bernardes à -Usina de Bre-

cha — Cr$ 60.000.000,00 (sessenta
milhões de cruzeiros).

parágrafo segun<io — A contribui-
ção do Governo da União, que está
discriminada na cláusula terceira e
seu parágrafo primeiro, fica vincula-
da ao Decreto n? 764, de 20 de mar-
ço de 1982.

Cláusula quarta — Os recursos for-
necidos Pela União serão empregados
para atender, exclusivamente, aos tra-
balhos mencionados e fixados nas
cláusulas primeira e segunda, fican-l--
obrigatória a prestaçSo de contas até
60 (sessenta) dias após o encerra-
mento do exercício financeiro.

Cláusula quinta — A fiscalização
dos trabalhos ficará a cargo da Di-
visão de Aguas, do Departamento
Nacional da Produção Mineral, do Mi-
nistério das Minas e Energia, obrigan-
do-se o Govêmo do Estado de Minas
Gerais a prestar todos os esclareci-
mentos e informações de que necessi-
tar aquela Divisão.

Cláusula sexta — A duração do pre-
sente convénio será de l (um) anã
financeiro. ,

Cláusula sétima — O presente con-
vénio está isento do pagamento do
selo, na forma do artigo 50, da
solidação das Leis do Imposto do So-
lo a que se refere o Decreto núme-
ro 45.421, de 12.2.1959, e não entra-
rá em vigor sem que tenha sido re-
gistrado pelo Tribunal de Contas da
União, não se responsabilizando o
Governo da União por indenização
alguma se'aquele Instio:i*o denegar o
registro.

E, para firmeza e validade do que
ficou estipulado, lavrou-se o presente
termo, que depois de ).'ão "B achado
certo vai assinado pelas partes acor-
dantes já mencionadas e pélas teste-
munhas abaixo.

. Brasília, em 12 de Julho ãe 1962. —
Celso Gabriel de Resende Passos, Sub-
secretário de Estados dos Negócios das
Minas e Energia — José de Magalhães
pinto, Governador do Eftado de Mi-
nas Gerais.

Testemunhas: Luís Mano Borges Es-
trélla — Darcy Bessone — Celso Mello
ãf, Azevedo, Procurador do Estado de
Minas Gerais — Mauro Thibau, Pro-
curador do Estado de Minas Gerais.
(N? 22.150 — 16.7.62 — Cr$ 7.590.00)

Í=:csiTA!S E AVISOS

PREFEITURA DO DISTRITO

FEDERAL.

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

DECRETO N? 202 — DE 1T
DE JULHO DE 1962

Revoga o Decreto n? 199, ãe 10 ãe
julho ãe 1962, que abre'ao Gabinete
ao Prefeito ao Distrito.. Federal o
crédito suplementar ãe
Cr$ 1.460.000,0o (Jium milhão qua/-
trocentos e sessenta mil cruzeiros).

O Prefeito do Distrito Federal,
usando das atribuições que lhe con-
íere o art. 20, Item. II da Lei número
3.751, de 13 de abril de 1960, decreta:

Art. l' Pie» revogado o Decreto
n? 199, de 10 de Julho de 1962.

Art. 2' Este decreto entrará em vi-
gor na data. d* sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Brasília, em 17 de julho de 1962. —
Joié Sette Camará, prefeito

ATOS DO PREFEITO
PORTARIA N' 848

O Prefeito do Distrito Federal, no
uso de suas atribuições legais, resolve
designar. Manoel Amaral de Paula
para exercer a função de Chefe do
Serviço de Tomâ"cla de Contas da Di-
visão de Contabilidade da Superinten-
dência Geral da Fazenda, símbolo
FG-5.

Brasília, em 17 de julho de 1962. —
José Sette Câmara, prefeito.

PORTARIA N? 848
O Prefeito do Distrito Federal, no

uso de suas atribuições legais, e obser-
vado o que dispõe o art'. 26 da Lei
n? 3.780, de 12 de julho de 1960, com-
binado com o art. 30 e o Parágrafo
único do art. 47 da Lei n» 3.751, de
13 de abril de 1960, resolve alterar
para oito meses o prazo de vigência
constante das Portarias n' 659, 601
662 e 663, de 21 de março de 1903, •
n' 734, de 16 de maio de 1962.

Brasília, em 17 de julho de 1962. —
José Sette Câmara, Prefeito
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ivulta de Çr$ ...

t

• a. cie Cr$ ...
."•; Auto núme-

a ô* 031-Til, multa de C;$ 2.01(0,00,
; da CLT.

as de Oliveira —Pra-
: - A , Auto n? 15.092-61,

f a cie Cr$ 1.500,00, art. 7! c/c 53
L.T.

o de Barbearia Camões Ltáa.
— Rua figueira de Magalhães, 28-F,

15.039-61, mu l t a -de Cr$ ...
•l da CLT; Auto nume-
multa de Cr$ 2.000,00,

74 fla CLT.
:a versrJ!les Ltda. — Rua

s Ferreira, 76-B, Auto núme-
multa de Cr$ 2.000,00,

. 41 c/c 603 da CLT- Auto número
, multa de Cr$ 1.500,00, art.

74 da CLT.
•:volv:mento Comercial e InCtus-'

-.-: "DECIPA" S.A. .— Av. .V;
, 7, sala 3C-1 — Auto número

•1-61, multa de Cr$ 2.000,00, art.
i CLT.

Cooperativa do Consumo dos' Tra-
:-s do Distrito Federal — Rua

d?s Safiras, 302, Auto n? 15.132-61,
!í de Crg 2.000,00, art. 94 pará-

grafo íiniro do Decreto-lei n? 7.036,
de 10-11-44; Auto n? 15.133-61. multa
de Cr$ 6.000.30, art. 74 da CLT.

Manuel Correia — Francisco Euçfi-
r.io. 20-box 8. Auto n? 15.142-61. mul-

Cr$ 1.500.CO, art. 74 da CLT.
uel correia — Rua Francisco

P'.v-;-nio, 20-box 8, Auto n? 15.143-61,
Bpult-a de Crs !.500.00, art. 04 pará-
grafo único do Decreto-lei n? 7.036,
tíe '0-11-44. '

•um daJBUva — Rua Francisco
'nio, 20-box 15-18, Auto número

•'. multa de Cr$ 1.500,00, art.
74 *i CLT.

SrnSo Ferreira — Rua Francisco
:>x' 73-°Q, Auto número

is 1-1-61. -multa de Cr$ 1.500,00, art.
a CLT.

•tina de Jesus Almeida — Rua
•ônio, 20-box 133 s 136,

• -.o 15.153-61. m".1*a de Cr$ ...
• da CLT:

T'po?ra?ia j/antlnsueira Ltda. —
Mo, 253, Auto nó-

• \ 'mul ta as Cr$ 2.0..
art 41 da CLT- Auto na 15.161-61,

1.50000, art. 74 da CLT.
irias — Rua Joaquim

t4. !o;n B Auto ti?
• Cr§ 2.000.00, arts. 67 é 74

d- OLT.
•sortes América S.A. — Estra-

íh 'li Portela. 22*!, Madureira, Auto
K" í 2.000,00,
ar4 . 74 53° r!a ri,T; Auto n" v5 l f.
K- l 1. E00,00, art. 71 da CLT.

Csntral Ltda: — Rua Augusto
flos Anjos. Auto n1? 15.190-61. multa

:TO.QO. art. 360 da CLT.
Conde — Av. Mal.

F:o--<t-nn. 154, loia, Auto n? 15.203-61,
i de Cr$ 1.500,03, art. 360 da

CLT.
Marmies Esquadrias Ltda. —

Ri;a MaíT^hãfs Couto. 452. casa 16,
Auto n? 15.207-61, multa de Cr$ ...
Í. 000,00, art. 67 da CLT.

M. Gonçalves dos Santos — Rua
ÍTabuco de Freitas, 203, Santo Cristo,
Aulo n' 15.209-61, multa 'de Cr$ ...
i.500.08, arts. 601, 603 parágrafo único
«5o PP?reto-lei n? 7 035, de 1944; Auto
B» 15.210-61, multa de CrS 2-000.00,
jart. 41 r>arâ<vrafo único da CLT; Auto
jb» 1.5.211-61, multa de Cr$ 1.500,00,
jart. 04.parágrafo único do Decreto-lei
te» 7.033, de 10-11-44: Auto número
tt5.?12-fil, multa de Cr$ 1.500,00, art.
.«T4 da CLT.

ia' Pereira Ltda. — Rua Dr.
l Barcelos. 721. Auto número

5,?H-P1, muita dê CrS 1.500,00, art.
'4 da CI.T- Auto n' 15.315-R1. multa

Wft Cr$ I.500.CO, arts. 536, 5 3°, S32,
Jeombinado com r> a;-t. 603 da CT.T;
Antr> rurive'-o i!i.210-Kl, tniiUa de CrS
1.000,00, art. §4 parágrafo único do

'•-lei n? 7.036, de 10 de novem-
•ia 1944.

íUiby Ltda. — Rua Car-
los cie Carvalho, 51 — Auto n<> 15.220

ií — Multa de Cr? 1.530,00 —
S 3' da C. L. T.. — Auto

n' ló.2iíí-61 — IvluUa de Cr$ 2.CCO,UO
— Artigo 41 da C.L.T.

Assessores Tésnicos Têxteis — Ave-
niaa Presidente Wilson, 163 •— 3? an-
dar — Sala 303 — Parte — Auto nú-
mero 15.222-61 — Multa de Cr$
1.503,00 — Artigo 360 § 3? da C.L.T.

Itacolml Ramos —r Praia de Bota-
fogo, 442 — Auto n? 15.224-61 —
Muita de Cr$ 2.000,00 — Artigo 94 e
94 Parágrafo único do Decreto-iei
n» 7.033, de 10 de novembro ds 1954

j — Auto n? 15.225-31 — Multa de Cr$
1.508,00 — Artigo 5S6, combinado
com 603 da C,L.T. —. Auto número
15.226-61 — Muita de Cr$ 1.500,00 —
Art. 74 da C.L.T.

Ortopedia Luso Brasileira Ltda. —
Rua Luiz de Camões 75 — 2' andar

l— Sala 203 — Alto n' 15.2JO-61 —
; Multa de Cr$ 2.000,03 — Artigo 41
ida C.L.T.

Trindade Lustres Ltda. — Avenida
i Presidente Vargas, 1.123 — Auto nú-
' merg 15.252-81 — Multa de Cr$
2.000,01) — Artigo 74 da C.L.T. —
Auto n? 15.253-61 — Multa de CrS ..

O — Artigo 94 Parágrafo úni-
co do Decreto-lei n? 7.036, de 10 de
novembro de 1944 — Auto n? 15.254
de 1E61 — Miílta de Cr$ 2.000,00. —
Artigo 603 da C.L.T.

João Manuel Ribas, Concessioná-
rios — Rua Jardim Botânico, 421 —
Auto n? 15.255-61 — Multa de CrS
1.503.00- — artigo 74 da C.L.T. —
Auto n» 15.256-61 — Multa de Cr$ ..
1.500,00 — Artigo 586 í 3? da C.L.T.
— Auto n1? 15.257-61 — Multa de Or$
1.500.CO — Artigo 94 — Parágrafo
umco do Decrato-lei n? 7.036, de 10
de novembro de 1944.

Empreendimentos Urbanos S. A.
— Rua Carabá, iC5, Jacaré — Auto
nv 15.260-61 —'Multa; de Cr$ 1.500,00
— Ar ligo 94 — Parágrafo único -Io
Decreto-.lei n? 7.036, de 10 de novem-
bro de 1944.

Soares Fonseca Ltda. — r
Barro Vermelho. 892 — Auto número
15.269-61 — Multa de Cr$ 1.500,00 —
Artigo 603 da C.L.T.

Nilza 'Nascimento de" Carvalho .—
Rua Cardoso Martins, 55-C — R?a-
lenco — Auto n' 15.274-61 — Multa
de Cr$ 1.5CO.ro — Artigo 74 d3 C.
L. T. — Auto n? 15.275-61 — Mv l ta
de Cr$ 1.500,00 — Artigo 94 — Pará-
grafo único do Decreto-lei n' 7.036,
de 10 de novmsbro de 1944.

O. M. da silva — Artefatos — Rua
Cardoso Martins, 55 — Fundos —
Realengo — Auto n? 15.276-61 —
Multa de Cr$ 1.500,00 — Artigo 94 —
Parágrafo úsico do Decreto-lei nú-
mero 7.036. de 10 de novembro de
1944 — Auto n? 15.277-61 — Multa
de Cr$ 1.500.00 — Artigo 74 da C.
L. T.

Auto Peças Vibor Ltda. — A
Santa Cruz,-B7-B —-'Auto n? 15.278
de 1961 — Multa de CrS 1.500,00 —

o 360 § l? da C.L.T.
Drogaria Marques Ltda. — Aveni-

da Santa Cruz, 71-B — Auto número
15.279-61 — Multa de Cr$ 1.500.00 —
Artigo 94 — Parágrafo único do De-
creto-lei n' 7.03G, de 10 de novembro
de 1944.

Drogaria Marques Ltda. em trans-
ferência'para Farmácia nova de Rea-
lengo — Avenida Santa cruz, 7-3 —
Auto n? 15.283-61 — Multa de Cr$
1.500.00 — Artigo 74 da C.L.T.

Heleno Bustahd — Rua Uruguaia-
na, 212 sobrado — Auto n? 15.2S4-R1
— Multa de CrS 1.50Q.CO — Artigo
587 5 3? cia C.L.T.

Organização Oliveira Campos —
Rua dos Andradas, 96 — 9<> andar —
íuto n? 15.286-fil — Multa ds CrS
3.000,00 — Artiso 94 — Parágrafo

j vmico do Deer?t-o-'ei n° 7.033, d» 10
de novembro de 194-1 — Auto nume-

ro 15.237-61 — Multa da Cr$
2.000,00 — AxUgo 74 da C.k.T.

António Miguel — Avenida Presi-
dente Vargas, 435 — Sala 1.506 —
Auto n? 15.289-61 — Multa de Cr$ ..
1.500,00 — Artigo 74 da C.L.T. „—
Auto n? 15.29Í-61 — Multa de Cr$
1.500,00 — Artigo 94 — Parágrafo
ynico do Decreto-lei n» 7.036, de 10
de novembro de 1944.

Rosalha & Irmão — Rua Buenos
Aires, 124 — l' andar — Au to. núme-
ro 15.296-61 — Multa de Cr$ 1.500,00
— Artigo 360 da O.L.T. — Auto nú-
mero 15.295-61 — Multa de 1.60»,tO
— Artigo 538 § 3« da C.L.T.

Trajes Ktundial Ltda. — M. Plo-
riano, 68 — Auto n? 15.300-61 —
Multa de Cr$ 2.000,00 — Artigo 41 da
C.L.T. — Auto n* 15.301-61 — Mul-
ta de Cr$ 1.500,00 — Artigo 74 da
f*. T '"H

Heleno Roustand — Rua Uruguaia-
na, 212 — Sobrado — Auto n' 15.303
de 1961 — Multa de Cr$ 1.500,00 —
Artigo 74 da C.L.T. — Auto número
15.304-61 —Muita de Cr$ 1.500,00 —
Artiso 94 — Parágrafo único do De-
creto-lei tí> 7.036, de 10 de novembro

. 44.
Viação São jorgjs Ltda. — Rua

: Cervames, áS — Maria da
Graça — A^to n? 15.313-61 — Multa
de Cr$ 1.500,00 — Artigo 71 S l» da
C.L.T.

Impagllazzo Leonardo — Avenida
23 de Setembro, 274 — Box 24 —
Auto n»' 15.329-81 — Multa de Cr$ ..

l 2.000.00 — Artigo 74 da C.L.T.
Mercearia Progresso Ltda. — Rua

Barão de Cotegipe, 233 — Auto nu-
mero 15.331'61 — Multa de Cr$ ..
1.503,00 — Artigo 74 da C.L.T.

Cooperativa dos Trabalhadores do
Distrito Federal "COTRAB" — Rua
Comandante Gracindo de Sá — Auto
n? 15.353-61 — Multa de Cr$
2 000,00 — Artigo 94 — Parágrafo
único do Decreto-lei n» 7.036, de 10
de novembro cie 1944.

Bar e Restaurante Inça Ltda. —
Avenida Suburbana, 1.811 — Auto
n? 15.360-61 — Multa de Cr$ 1.500.00
— Artigo 603 da C.L.T. — Auto nú-
mero 15.361-61 — Muita de Cr$ —
1.510,00 — Artigo 360 5 2? da C.L.T.

Swiísair 8. A. Suissa Pour La Na-
vigaton Aériene — Avenida Rio Bran-

— 16' andar — Auto n? 15.382
de 1961 — Multa da\Cr$ 1.530,00 —
Artigo 74 da c:L.T.

Lauro Roberto Fumituras — Rua
Senhor dos passos, 60 — l* andar -—
Auto n' 15.393-61 — Multa de Cr$ ..
1.500,00 — Artigo 94 — Parágrafo
único do Decreto-lei n' 7.036, de 10
de novembro de 1944.

Décio de Almeida Prado — Estrada
Vicente de Carvalho, 1.457 — Auto
n? 15.404-61 — Multa de Cr$ 2.000,00
— Artigo 41 combinado com o 603 da
f* T T1

'"Âfrânio & Cardoso Ltda. — Rua
São Luiz Gonzaga, 341 — Auto nú-
mero 15.427-61 — Multa de CrS
1.500.CO — Artigo 94 — parágrafo
único do Decreto-lei n1? 7.036, de 1944.

J. de Lima Cerqufeira (em transfe-
rência) — Rua da Regeneração. 770

—rtuto n' 15.480-61 — Multa de ..
Cr$ 1.500,00 — Artigo 94 — Parágra-
fo único do Decreto-lei n' 7.036, de
10 dç novembro de Í944.
Imobiliária Aquila S. A. — Aveni-
da Graça Aranha. 237 — Sobr?loip.
— Sala 4 — Auto n? • 15.586-61 —
Multa de CrS 1.500,00 —«Artigo 360
§ a1?' da C.L.T.

Instituto de Bele?a Estrela do Ca-
rhambí, Ltda. — Rua CachamM.
S25-A — Auto n? 15,591-61 — Multa
de Cr$ 2.00000 — Artigo 74 da C.
L. T.

Transportes Amlaos TTnldos S. A.
— Rua Adalberto Ferreira, 68 — Au-
to n° 15.722-81 — Multa de Cr$ ....
1.500.00 — Art!-o 74 ? 3' da C.L.T.

António Coelho — Rua Marquês
Ce S. Vieoní,e, 17 — Auto n» 15 785
de l!)6!l —' Mi'1'i •*•> f-Ç 1.500,00 ~-
Arf>:-o 74 5 3' da .C L.T.

M.-sniiel Bento c'a '-i-in — RU" fli
Resende, 28-A — Sobrado — Auto

n» 15.838-61 — MxUca de Cr$ 1.500.00
— Artigo 586 i W cia C.L.T.

Daniel Silva Mesquita — Avenida
Amaro Cavalcanti, 511 — Auto niX- .
mero 15.84S-61 — Multa de Cr$ ......
1.500,00 — Artigo 74 § 3» da C.L.T.

Seção de Multas, 20 de junho da:
1962 — Marina de Carvalho JVeíío
Praça — Cbcie Ca Ecção de Multas.'.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Departamento Nacional
de Entísmias Rurais

Campanha de Controls
e Erradicação da Maíátia

EDTTAIi

A Campanha «ia. Controle e Erra-
• dicação da Malána, torna publico que
stí acha aberwi Concorrência Admi-
nistrativa, com encarramenco às 15
horas do dia 24 de juiho de 1962, pa-

! rã fornecimento cio «egUinite material:
1.000.000 (.um miiíuio; de sacos du

Polietileno nacional com soxla dr.pia
nas junções, com sanfona simples
lateral, nas dimensões de 0,18 x 0,30
cm • e 0,012 cm cie espessura.

Os interessados poderão adquirir'
informações e detalhes à rua Barão,
de São Francisco n.? 37 — Andarei,
no expediente de 8,30 as 12 uoras e
de 13,30 às 18 horas, nos dias úteis,
excluídos os sábados.
(N.» 27.773 — 11-7-62 — Cr$ C12.00).'

EDITAL

A Companha de Controle e Erradi-1

cação da Malária, torna público que
se acha aberta Concorrência Admi-
nistrativa, com encerramento às
15 horas do dia 19 de julho de 1962,
para fornecimentio das seguintes ma-
teriais;

3 (.três) relógios de ponto com-'
oorda para 8 dias e mais 4 dias de
reserva, impressão em 2 (duas), cores,
com dispositivo de funil automático
para mudança automática nas eatra-
cu's s saídas.

4 (quatro) porta cartões de aç»
com 25 (vinte cinco) números.

Mais informações serão prestíadas
na S:de da Seção, de Abastecimento,
à rua Barão de São Francisco n.' 37
— Andaraí, no expediente de 8,30 às
12 horas e de 13,30 às 18 horas aos
dias úieis, excluídos os sábados.
(N.» 27.832 — 12-7-62 — Cr$ 816,00)

EDITAL
A Companhia de Controle e Erradi.'

cação da Malária, torna público que
se acha aberta Concorrência Adminis-
trativa, com encerramento às 15 ho-
rr.s do dia 26 de julho de 1862, para
fornecimento dos seguintes matei'

o) 200 (duzenttts) metros de co
da 1/2";

b) 150 (cento ê cinquenta) metro3J|
de corda 3/4";

c) 3 (três) lonas encsradas de 9x7.1
Mais informações e detalhes serão

prestadps na Setío da Seção de Abas-
tecimento, à rua Barão de São Wa
cisco n.' 37 — Andaraí, no expedi-
ente ds 8,30 às 12 horas e de 13,30
18 horas, nos dias úteis excluídos os
sábados.
(N.» 27.831 — 12-7-S2 — Cr$ 816,00)

TRIBUNAL DÊ CONTAS
DO DISTRITO FEDERAL'

EDITAL

Concurso para provimento aos cargos
iniciais da carreira de Oficial Ins-
trutivo ãa Secretaria do Tribunal de
Contas do Distrito Feãeral.
De ordem do Senhor Ministro pre_

sidente do Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal, faço saber aos inetres-
sado*, qua te acham abertas aã íns-
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criçõos para o concurso destina-lo ao
preenchimento dos cargos iniciais da
t rreira de Oficial Instrutivo da Se-
cretaria do Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal. .

O pedido de Inscrição, que deverá
ser apresentado de 17 de julho a 31
de agosto de 1962, constará de reque-
rimento dirigido ao presidente do Trt
bunaí, acompanhado de duas fotogra-
fias de 3 x 4 e dos documentos exi-
gidos pelo art. 3.9 das "Instruções".
devendo ser entregue, contra recibo, ai
esta Secretaria, no 2.9 andar do Bioco i
l, na E.planada dos• Ministérios em,
Brasília.

O con;urso, que será válido por dois
(2> anoc;. a contar da data de sua
homoiog ição, destina-se ao preenchi-
mento d is vagas existentes e das que
ocorrerem durante o período de sua
validade.

As cor dições e as matérias do con-
curso &ã > as constantes das "Instru-
ções" e cio "Programa" adiante trans-
critos.

Brasília, 12 de Julho de 1962. -r-
Chefe da Secretaria do Tribunal de
Contas do Distrito Federal.

DIÁRIO OFICIAL" (Seolo !'— Parte I)'

t ráíer reservado, quaisquer Informa-
ções sobre a idoneidade moral e con-
dições dos candidatos negando-lhes n
inscrição quando desfavoráveis,

Art. 8? Logo após ser publicado no
"Diário Oficial'' a relação^dos candi-
datos cujas inscrições aprovar, o Pre-
sidente do Tribunal nomeará a Banca
Examinadora perante a qual serão
prestadas as provas intelectuais.

Parágrafo único. A Banca Exami-
nadora será coinpotta de cinco mem-
bros, escolhidos pelo Presidente do
Tribunal eatre professores, juristas e
técnicos de contabilidade.

Art. 9.9 O período de realização do
concurso sei á fixado por edital publi-
cado no "Diário Oficial" com quinze
dias. pelo menos, de antecedência.

Parágrafo único. As provas serão
apenas escritas e se realizarão'em cu>,
locai e hora prefixados, ein aviso pú-
blico, que terá a antecedência de 21
iioras.

Art. 10. Não harerá sesamáa cha-
irada para nenhuma prova, impor^an-
do a ausência do candidato na atri-
buição de grau zero à prova a que tiver
faltado.

Art. 11. O candidato que se recusar
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concurso em sobrecartas cerradas,
a conclusão do julgamento.

Art. 20. Ultimadas is provas, a
Banca Examinadora realizará, a breve
intervalo, as reuniões que se torna-
rem necessárias à leitura e julgamen-
to das mesmas.

Art. 21. No
cada membro ..u.uuauu-a

nota. Somadas as
-^ua=,, u totai será dividido

pela número de examinadores, para
obtenção da média ' aritmética.

Art. 22. As notas serão lançadas
por extenso, em papel c"~
cada candidato, antes do
identificação, com data e
cie quem a atribuiu, papel
prio julgador, conservando
recolherá ao respectivo

Art. 23. Para o

l — Prova escrita de português. -
I — Redaço de citaco, edital, ofí-

cio, certido, termo de ciência, ou ou-
tro assunto relacionado cvni os ser-

viços da Secretaria do Tnour.al.
II — Resoluço de questões objetl-

sôbre assuntos do seguinte pru-
1 £1 •

1. Ortografia . Oficial. Consoantes
facultativamente pronv.:. j'er-
si.stpncia de conso^iues c

..̂ •ras gerais de acentuação gráfica.
Quando usar o hiíen. Gvaf^a d?
cuções e partículas. Palavras deriva-
das de nomes estrangeiros. Em^
dos sufixos és esa, es, ef.a, ita, iza —
e das terminações em isa, e «-«'. Di-
viso silábica na translineaçio: p'\:i-
cípío geral e regras especificai. Ini-
ciais maiúsculas; normas fundair
tais. Abreviaturas; normas usa.ius c i
rorio«o« ní-í-i

dot.
constará cu ^cotav . --—
telectuais perante a Ban^a Examina- ,
dora nomeada pelo Presidente do Tri-
bunal.

Art. 2.9 O Presidente do, Tribunal ]
d signarã, entre os funcionários do '
Tribunal, um secretário para o con-
cureo.

'ncorreçfio ou
ca-^te

*' ' i a- As

... de
Art. 24. A abertura das »uui«;ar-

tas identificadoras das provas, para
e; eito de classificação finai, sei á fei-
ta perante a Banca Examinadora e
o Presidente do Tribunal.

n*.--1-

2. Estrutura das palavras. Forr.a-
8/1 das palavras; derivação e com-

Sn. Correspondência de preíix.*»
g loH«~-

3. Classificação das palavras variá-
veis. Flexões. Locuções. Vozes ver-
bais. Associação de pronome. Beia-

o
*>' concurso 'f,ate ílxe hora

Art. 3' O pedido de Inscrição cons-
tará de um requerimento dirigido ao
Presidente do Tribunal, instruído oom
OB seguintes documentos:

a) Prova de ser brasileiro nato;
10 Prova de contar mais de 18 e

msnos de 40 anos de idade;
c) Prova de quitação com o serviço

oleitorai;
d) Prova de estar quite com o im-

posto de renda;
e) Prova de estar em dia com o ser-

viço militar;
/) Atestado de vacinação antivarl-

õlica feita, no máximo, até dois an->«untes;
ff) Prpva de não sofrer de molértía

intecto-ccntagjosa ou defeito tísico
c, .ie o incapacite para o exercício do
e«rgo;

h) Folha corrida passada pela au-
toridade competente do domicílio do
reaúerente;

21 Declaração de que conhece e se
-if'te às prescrições determinadas

para o concurso.

_,._ serão:
1) Provas de seleção e 2) Provas

de habilitação.
§ 1.9 AS provas de seleçáo serão as

seguintes:
Português, Direito Constitucional e

Legislação do Tribunal de Contas, No-
ções de Direito Administrativo e. Con-
tabilidade Pública.

§ 2,9 As provas de habilitação sçrão
as seguintes:

Matemática, Geografia do Brasil,
Estatística e Dactilografia.

Art. 13. A Banca Examinadora, em
dia anterior ao marcado para cada
prova, organizará dez pontos sobre as
matérias a serem examinadas, a fim
íe que um dêies seja sorteado na hora
da prova.

1'arágrafo único. Os pontos assim
organizados seráo, no mesmo dia, afi-
tacios no local onde se realizar o con-
curso, para que dêles tomem conhe-
cimento os interessados.

. excepcionais e
e verbal;

A t

, mediatamente Í n Tri'
e mandará publicar Planura

Ar,. ,„• _.

•
ursn ,

™Prorrogáve £ Vi£ ° d°
rãs. desdl nue o V^ e quatrc'
OM de urbanidadfe í™ ̂  das £or'
«ervaao o seguinte; m termos- ^

Art. 14. As provas escritas cons^-
ttr.io numa dissertação e em respos-
ca: a quesíõss objetivas formuladas de
melo a levar o candidato a dem
trar conhecimentos teóricos eco;;-

Art. 4.9 Não será permitida, sob
;: qualquer pretexto, inscrição condicio-nal.

Parágrafo único. O Presidente do
-.ai poderá dar um prazo, dentro

do período das inscrições, para o can-
[ didato sanar qualquer omissão ou

•riclade na documentação apre-
vla.

Art. 5.' Encerrado o prazo para
ôes. o secretário do concurso se
stará sobre todos os requeri-

mentos, declarando quais os candi-
datos, que preencherem as condições
exigidas.

. Parágrafo único. Da sua delibera-
ção lavrará uma ata, tendo o candi-
dato que se julgar prejudicado o pra-
zo de vinte e quatro horas, contada?
da t) itMicação da referida ata, pura

r ao Presidente do Tribunal.
Art. 6.9 Encerrado o prazo de que

o artigo anterior, o secretário
f do concuso encaminhará todos os re-
querimentos e recursos, se houver, ao
itugarnento do Presidente do Tribn-
lal, que proferirá, a respeito ?ua de-
isão, aprovando ou desaprovando a?
iscrições.
Art. 1.9 Poderá o Presidente do Trl-

Art. 15. Os candidatos terão duas
heras para a realização das provas
escritas.

Art. 16. O candidato que, nas duas
horas que lhe forem dadas, não en-
tregar a sua prova, será considerado
inabilitado.

Art. 17. As notas de cada pr-vra irão
de zero a cem, constituindo nota final
a média aritmética dns nota selas pro-
va.s, conforme determinado nestas ins-
truções.

Art. 18. Aos candidatos, na elabo-
ração das provas escritas de Direito
Constitucional, Legislação do Tribu-
nal de Contas, Noções de Direito Ad-
ministrativo e Contabilidade Pública,
se;á facultado consultar a constitui-
ção, Leis, Decretos e Regulamentos,
desacompanhados de quaisquer do-
cumeníos ou anotações, importando a
transgressão do preceito, na sua ime-
diata eliminação do concurso.

Art. 19. Concluídos os trabalhos de
realização de cada prova, observer-
se-â, para perfeita objetívldade do
julgamento, o seguinte:

a) Será conferida a cada prova In-
dividual um número, que será lançado
em um talão de identificação corres-
pondente;

... j-.^.uaajue.uie, as questões
pontos sobre os qaais o recorrente

pé juiga prejudicado.
ò) o recurso será dirigido ao Pre-'siaen;e do Tribunal.

Art. 29. Sero rejeitados, in limine,
\oá recursos que &o u-H r
lrf"- -~ termos ou a

Banca

proferir o
do '-,

que achar^«nuiiuaaora ou ae outro exa-
necessánas, inclusive a audiência da
minarl^' fig fg-j. Q caSO.

' 32>

Art. 33. A

nbuoal.

du Tribunaj.

Programa e cálculo de notas
SS rW<™ estas ín™

5. Regência. Palavras regentes e
palavras regidas. Identificação d.t
regência. Regime de verbos. Rsgim^s
de substantivos e de adjetivos. Crase.

6. Colocação de pronomes oblíquos
átonos; uso da proclise, enclise e me-
sóclise.

7. Análise slntática. Oração. Su-
jeito, predicado e predicativo. Pre-
dicação verbal. Complemento nominal
e verbal. Agente da passiva. Ao-jun-
to adnominai e adverbial. Acosto.
Vocativo. Classificação das orações.
Orações reduzidas.

8 Relacionamento da análise sin-
tática com a pontuação.

8. Significado das palavras: irtc-
I nimo, sinónimo, sentido figurado e
l parônirijos.

10. Vícios de linguagem; barba-is-
mo, cacofonia, precx>msmo e soieíls»
mo.

Esta prova valerá até 100 (cem>
pontos assim distribuídos:

1 — Redação, até — 50 pontos.
II — Resolução de questões obje-

íivas, até — 50 pontos.

Só será considerado habilitado nes-
sa prova o candidato que obtiver no-
ta igual ou superior a 60 (sessenta)
pontos.

2 — Prova escrita âe Direito
Constitucional e Legistaçâo

do Tribunal ãe Contas
Esta prova compreenderá a re-o-

lução de questões objetivas sobre as-
suntos do seguinte programa:

1. A União, os Estados e Municí-
pios; o Distrito Federal e os Terri-
tórios; Câmara dos Deputados e Se-
nado Federal; suas atribuições; ela-
boração das Leis.

2. O Poder Executivo; Presidente
da República, Conselho de Ministros
e Ministros de Estado;

3. Poder Judiciário; organização a
competência;

4. Tribunais de Contas da União
e do Distrito Federal; Organização,
Jurisdição e competência;

5. O processo no Tribunal de Con-
, vás; fases processuais, recursos.

Esta prova valerá até 100 (cem).
pr!!i'oj. assim distribuidoõ:
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I — Direito Constitucional, até — 2 — provas de habilite: ç ao
40 pontos.

II — Legislação do Tribunal de
Contas, aí é — 60 pontos.

g — Prova escrita de noções de Di-
reito Administrativo e Contabi-
lidade Pública

A prova de habilitação compreen-
derá:

1) Matemática
l — Operaco.es sobre números In-

teiros e fracionários.

Constará da resolução de questões
Objetivas, de acordo com o seguinte
programa:

l Direito Administrativo
1 — Governo e administração; ad-

ministração geral e administração es-
pecífica.

2 _ organização da Administração
pública Federal; Presidência da Re-
pública, Conselho de Ministros, órgãos
Subordinados. Ministérios.

3 — Autarquias; espécies, finalida-
des e organização; vinculação.

4 — Sistema de Orçamento; fases
da elaboração, discussão e votação;
execução e controle da execução; ór-
gãoc que participam do Sistema de
Orçamento.

5 — Regime legal dos funcionários
públicos no Brasil.

6 — Relações entre o Estado e os
funcionários. Servidor do Estado: con-
ceito.

7 — Formas de provimento e va-
cância dos cargos públicos.

8 — Concursos, nomeação, posse,
fiança, exercício e estágio probatório.
Estabilidade.

g — promoções. Alterações introdu-
zidas pela Lei n? 3,780, de 12 de ju-
lho df 1960, no sistema anterior.

10 — vencimento e remuneração.
Gratificações, diárias e ajuda de custo.

11 — Transferência, remoção e per-
muta.

12 — Licenças. Aposentadoria. Tem.
pó de serviço. Disponibilidade.

13 — Reintegração, readmissão, re-
versão e aproveitamento.

14 — Direitos e deveres do funcio-
nário. Responsabilidade civil, penal e
administrativa. Processo Administra-
tivo. Penalidade. Revisão.

15 — Pessoal temporário e de obras.
pormos de admissão, o Decreto nú-
mero 50.314, de 4 de março de 1960.

16 _ os órgãos de classificacao.de
- cargos criados pela Lei n' 3.780, de

12 de julhojde 1960.
II _ Contabilidade pública

1 — Exercício financeiro; conceito.
Orçamento; conceito e vigência.

2 — Despesa Pública; classificação,
conceito e registro. Balanços finan-
ceiros,; conceito, uso e objetivo.

3 — Tribunal de Contes; compe-
tência, jurisdição. Tomada de Contas
e controle financeiro.

4 _ Adiantamento, registro e pres-
tação de contas.

5 — Tomada de Contas. Processa-
jnento? efeitos.

6' — Contratos administrativos —
cláusulas essenciais; assinatura, publi-

• cação e registro segundo normas de
Contabilidade pública.

7 — Concorrência pública; concor-
' Penda administrativa; coleta de pre-

çõs.

g — Normas financeiras aplicáveis
fcos órgãos da administração descen-
tralizada.

Esta prova valerá até 100 (cem)
gmtos, assim distribuídos;

ireito Administrativo, até 50 pontos
Contabilidade pública, até 50 pontos

Só será considerado habilitado nes
âa prova o candidato que obtiver not!
Igual ou sunerlor a. «a (sessenta) non

2 — Sistema legal de unidade de
medidas; unidades de comprimento,
área, volume e massa (Decreto nú-
mero 4.^27, de 16 de junho de 1939).

3 — Razões e proporções; divisão
proporcional.

4 — Regra de três.
5 — percentagem, Juros e descon-

tos simples.
6 — Equações do l? grau a uma

incógnita; sistema de equações do l*
grau com duas equações e duas In-
cógnitas; problemas do l? grau.

2) Geografia do Brasil
1 — Brasil; limites geográficos; as

unidades da Federação; principais ci-
dades.

2 — Litoral, brasileiro; principais
portos e baias.

3 — As principais bacias fluviais.
4 — Sistema orográfico; divisão e

suodivisao.
5 — Regiões do Brasil; suas prin-

cipais características íísicas e econó-
micas.

6 '— Economia do Brasil; agricul-
tura, indústria e comércio; transpor-
tes e fontes de energia.

IV — Estatística
1 — Séries estatísticas. Feitura de

abelas. Normas do I.B.G.E. para
presentação de dados» estatísticos.
2 — Representação gráfica. Grafi-

as em barras curvas e setores.
3 — Média aritmética, mediana e

noda — cálculo por qualquer proces-
o; emprego.
4 — Noções de números índices.

V — Datilografia
Esta prova constará da execução de

ópia de "trecho impresso".
Esta prova valerá até 100 (cem)

ontos, assim distribuídos;
Matemática, até — 30 pontos;
Geografia do Brasil, até 20 pontos;
Estatística, até — 20 pontos;
Datilografia, até — 30 pontos.

Nota Final
A nota final do candidato será a

média aritmética ponderada das no-
as obtidas nas provas, observados os
eguintes pesos:
Português — 3.
Direito Constitucional e Legislação

dó Tribunal de Contas — 3.
Noções de Direito Administrativo e

Contabilidade pública — 4.
prova de Habilitação

Bó será considerado habilitado no
concurso o candidato que obtiver por
essa forma, nota igual ou superior a
60 (sessenta) pontos.

Ocorrendo Igualdade ̂ 3e nota fina
será observada, sucessivamente, para
efeito de classificação a seguinte ar

íúmero (
de |

nscrição [
i

— 6Q
— 13
— 36
— 11
— 30
— 32
— 10

— 4— 17
— 31

a — 19

— 8
J — 12
> — 17
— 34

> — 4
— 16

O — 3
J — 6
— 10
— 18

dem de preferência;
a) Melhor resultado da Prova d

Noções de Direito Administrativo
Contabilidade Pública.

b) Melhor resultado da Prova d
Direito Constitucional e Legislação d
Tribunal de Contas.

c) Melhor resultado da Prova d
portguês.

Observação: Os casos omissos serfc
resolvidos pela Diretoria da Divisa
de Seleção e Aperfeiçoamento.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Concurso Público para Taquígrafo de Debates
RESULTADO DA PROVA DE CULTURA GERAL

Nome Nota Cies.

Irany Plath Peters .j..•..
Edson Theorioro dos Santos ..•
Afonso Henriques de Barros
Maria Carmem Henriques
António Carlos Roque da Silva ..........
Alan yiggiano _.....
Walkir Silveira de Almeida
Sebastião Nogueról
Elza Correia do Paço
Geracina Távora Gurgão de Carvalho ..
Dulce Lessa Martins
Isa Braga Monteiro Nogueira da Gama|
Adolfo Cardoso j
Piera Paola Gagnor _0
Edda Júlio Fattini
jandyra Lucchmi
Diná Castelo Branco Ferreira .„
António Ferreira Filho
Levy Machado • •. • •
Cleonice Maya de Azevedo l
Arimar de Oliveira Freitas i
António Walter Galvão l
Angelo Maria de Queiroz Marques da Cruz|

78,25
69,75
68,75
61,75
60,75
60,75
59,50
59,00
68,25
56,25
51,25
50,25
49,25
48,75
47,50
47,00
45,75
44/00
41,75
40,75
40,75
37,25
33,00

l"
2°
3°
4°
6°
6«
6°
79
6°
»°
10°
11°
32°
13°
14°
15"
16°
179
18°
19?
19»
20'
21a

BANCO DO BRASIL

Carteira de Comércio Exterior
Edital

Lei n? 3.244, de 14-8-57 — Art. 68, II l?, 2° e 3°
Montante do subsídio concedido a produtores nacionais de fertilizantes

Inseticidas e semelhantes, por vendas efetuadas no período de julho a
lezembro de 1961, de acordo com decisão do Conselho de Ministros, em
sessão de 23-5-62:

Empresas

lUIMBRASIL — Química Industrial
Brasileira S. A., São Paulo (SP)

Todutos Químicos ELEKEIROZ S. A.,
São Paulo (SP)

Companhia de Superfosfatos e Pro-
dutos Químicos, São Paulo (SP)

OISA S. A. — Indústria e Comér-
cio, Rio Grande (RS)

Cmprêsa de Produtos Químicos e Fer-
tilizantes Limitada — PROFER-
TIL, Recife (PE)

QUIMBRASIL — Química Industrial
Brasileira S. A., São Paulo (SP)

S. A. Indústrias Reunidas P. Mata-
razzo, São Paulo (SP)

ómpanhia Agrícola de Minas Gerasi
B. A. — CAMIG, Belo Horizonte
(MO)

Serrana Sociedade Anónima de Ml-j
neraçao, São Paulo (SP)

Produto

Superfosfato

Superfosfato

Superfosfato

Superfosfato

Superfosfato

Fenotiazina

B.H.C.2*-
Fosfato

Apatita
:

Montante do
subsídio

concedido
Cr$

137.727.856,50

10.405.223,80

82.638.841,40

4.500.432,60

f
S. 364.217,80

9.282.812,40

28.578.494,10
. i

11.335.599,80

83.599.494,00

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1962. — I7oão Carlos de Carvalho, Ge-
rente Interino. — Irlio Octavio de Figueiredo pessoa.

Edital
Lei n? 3.244» de 14-8-57 — Art. 58, §§ 1°, 2° e 3°

Montante do subsídio concedido a produtores nacionais de fertilizantes,
inseticidas e semelhantes, por vendas efetaudas no período de julho de
1*81 a abril de 1962, de acordo com decisão do Conselho de Ministre* em
sessão de 23-5-62:

m Produto:
Fosfato de cálcio natural

M- Nome do beneficiário:
Posforita Olinda B. A. — FASA, «e Recife (PE)

•— Montante, em cruzeiros, do subsídio concedido:
Jolho-61 a abril-62 — Cr$ 204.024.654,00.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1962. João Carlos de Carvalho, Ge-

rent» Interino. — Irtto Octavio ds Figueiredo Pessoa.
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S» um mil nove*entos e sessenta e
dolf. Eu, Joaquim Freire da Costa,
Amanuense, a dactilografei. Eu, Eu-
rico Dauzacker, Subinspetor Comer.
cia], a subscrevo e assino. Subinspe-
fr;.na Comercial de Campo Grande,
18 de abril de f.962. — Enrico
Cker, Subinspetor comercial.

- (11. 23.133 —
K)).

13-7-62 — Cr$

AUXILIADORA PREDIAL S. A.

,-ETARIA DO INTERIOR E
JUSTIÇA

JUNTA COMERCIAI

Certidão
iço, em cumprimento ao des-

pa.:ii; cio Diretor-SeCiÊtáiio des^a
Juu.,a, exarado na petição de Auxilia-

Predial S. A. — Sociedade de
x> Real, com sede nesta Capital,

p.,;ic:ola(ia nesta reparação sob nú-
.. 8.622-62, que a requerente ar-
./i nesta Junta Comarciai em 14

no cie 1962, sob número 135.618,
:;a do D-iário Oficial <ia União de

21 de março de 1932, que publicou a
•Sercidão da Superintendência da Moe-
Ma e do Crédito, fornecida à reque-

r n e, em 24 de fevereiro de 13-82.
Hada mais tenho a certificar, relati-

nte ao requerido, do que dou fé.
i, Zulema M. C. Molina, Oficial

•tttilógrafo, dactilografai, conferi e
•jtliscrevo a presente certidão, que vai
•teinada pelo Chefe da Seção de Co-
•pinieações e Arquivo e visada pelo
^•JTêtor-Secretário. aos quinze dias do
HMS de junho de mil novecentos e

sessenta e dois. — Clary Pinto Lia. —
Raul Pereira.

Certifico, em cumprimento ao des-
pacho do Diretor-Secretário dês: a
junta, exarado na petição de Auxilia-
dora Predial S. A. — Sociedade de
Crédito. Real. com sede nesta Capital,
protocolada nesta repartição sob nú-
mero 8.621-62, que a. requerente arqui-
vou nesta Junta Comercial em 14 de
maio de 1962, «ob número 135.618, as
folhas do Diário Oficial do Estado de'
23 de agosto de 1954, que publicaram
a ata de assembleia geral extraordiná-
ria, de seus acionistas. realizada em :3
d-e maio de 1954. — Nada mais tanho
a certificar, relativamente ao requeri-
do do que dou fé. -r- Eu, Zulema M.
C. Molina^ Oficial dactilógrafo, dac-
tilografei, conferi e^ subscrevo a pre-
sente certidão, que vai assinada ^peJo
Chefe da Seçâo de -Comunicações e
Arquivo e visada pelo Djretor-Secre-
tário, aos quinze dias do mês de junho
de mil novecento'' e sessenta e dois.

• Clary- Pinto Luz. — Ravl Pereira.
Certifico, em cumprimento ao des-

jíacho do . Diretor-Secretário desta
junta, exarado na petição de Auxilia-
dora Predial S. A. — Sociedade de
Crédito Peai,- com sede nesta Capital,
protocolada nesta repartição sob nú-
mero 8.620-62, que a requerente ar-
quivou nesta Junta Comercial em 14
de maio de 1962, sob número i35.6l8,
as folhas do Diário Oficial do Este do
de 9 de .iunho de 3960, que publicaram
p.s e-tas de assembleia geral, extraordi-
nárias, de seus acionistas, reatadas
em 21 de janeiro de ''PSS, 4'de setem-
bro de I95<8 e 3 de marco de 1960. —
Nada mais tenho a certificar, relatl-

i vãmente ao requerido, do que dou fé.
j— Eu. Zulema M. C. Molina, Oficial

dactilógrafo, dactilografei, conferi e
subscrevo a presente certidão, que vai
assinada pelo Chefe da Seção de Co-
municações e Arquiva e visada peio
Diretor-Secretário. aos quinze dia.s rio
mês de junho de mil novecentos e ses-
senta e dois. — Ciar i, Pinto Luz. —
Raul Pereira.

Certifico, em cumprimento ao des-
pacho do Dirétor-Secretárlo desr.a
Junta, exarado na petição de Auxilia-
dora Predial St A, .— Sociedade de

(Crédito Peai. com sede n?sía <~
ilíada nesta re<- jij nú-

mero 8.619-62, que a requerente arqui-
ve u nesta Junta Comercial em -14 de
maio de 1832, ,-ob número 135.618, as
fôlí>as do 3;árií) O1:r:ial do Estado, rie
22 de .marco de 19'31, que pubMcsram
a ata de n- seral extraordi-
nária, de seus a?:on siis, realizada em
20 de fevereiro de 1S53. — Na3a msis
tenho a certificar, relativamente ao
requerido, do çiip-dou fé. — Eu, ZuJf-
ma M. C. Mnlin", O f ir: a l dsc1

fo, dactilografei conferi e subs."
presente certidsc, t-'ie vai p =
pelo Chefe 'da Ser=>o ds Co"
coes e Arquivo e visada pelo Diretor-
Secretário, aos qu",tcr"° de jrnbo df
m:l novecentos e sessenta f d°is. —
Clwii Pinot Luz. ,— Raul Pereira.

CertiTicb, em cumprim°rto S.Q dcs-
nacho do DiretoT-°p?reWno de^a
Junte, exarado na peti<*8o d' An" n '< : -
dora Predial S. A. — So"ied"de de
Crédito Peai com 'sed» ne.sta <
nrotocoladi nest? re^i^^^õo sob nú-
mero 8.624-62, o u» p rpWPTPT!»-e ar-
quivou nesta Junta Comercial em 14

ide maio de 1962, sob número 135.6'S,
j as folhas do Diana Qucial do Bsiaao,
de 7 de íevereiro ae 1951, que pub.:c »-
r-am a ata de assembleia geral ev.. v-
ordinária, de seus acicn.s.as, rt
da em 12 de julho de J960. —
mtiis tenho a ce r t i f i c a r , relativ:*
te ao-requerido, do que dou fé. — í;u,
Lulema, M. C. Mo';?ja, Oficial dacti-
lógrafo, dactilografei, ccnferi e
crévo a presente cer t idão, que v:,
nada pelo Chefe da S e c .T. o Q? •;
nicacões e. Arquivo e "isada r.elo D:\-°-
pr-Secretário. aos quin^? d^as do mr-s

ta e deis. — Ctary Pinto Luz. — Raul
Pereira.

Certifico, em cumprimento ao dês- '
pacho do D .o cês a

| Junta, exara a:
d ora Pré..' • .edade i«
Crédito Eea!. com iseae nasí.a Capital,
protocolaca nssia repartição íob nu-
mero 8.623-62, que a re^ueren^e ar-
quivou nesta Jun:a Comertial, em U
de maio de Í9€2. sob número 135.6 ,>,
:-s folhas do Diário Oj:dal do E
de 20 de abril de 193!, que p
raro a aCa ae aííetnDléia geral e" f>i-
ordinária, de seus arionjsías, realiza-
da em 19 de abri! de 1961. — Nada
mais tenho a cenificnr. relativamente
ao requerido, do que dou fé; — Eu.
Zuleina M. C. Molina., Oficial dacti-
ióprafo, dactilografe', conferi e subs-
crevo a presente certidão que vai as-
<:inada pelo Chefe da Serão de Co-n".-
nicaçõss e Arquivo e visada pelo Di-
retor-Secretário, P,OS qam^e dias do
mês de junho de mi' ri'';'-p->fnrOf! e ses-
senta e dois. — Claiy Pinto Lua. —
Raul Pereira.
(N<> 27.512 — 9-7-52 — Cr$ 4.696,0'3)

t- ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL
•DOS PROFESSORES DO ENSINO

(SECUNDÁRIO E PRIMÁRIO
DE BRASÍLIA

EDITAL

iaçSo Profissional dos Profes-
;'. r Ensino Secundário e Primá-

Brasília.
iênnos do art. 8 dos estatu-

so 'iais, e das disposições legais em
ficam pelo presente convoca-

s os associados no gozo dos seui
sociais para uma assembleia

extraordinária, a reaiizar-se no
4 de agosto, às 16 horas, no au-

•rio da E. Parque a fim de deli-
rem sobre a seguinte ordem de

dia.
a ronveniêncla de ser requerido c

cimento da associação eorm
:0| -

. suntos gerais.
.ia, 16 — 17 e 18 de julho de

Fábio Vieira Bruno — fie-
ídente.
^K _ 16 — 17 e 18-7-62.
•N" 23.130 — 17 de julho de 19<>2
^Kr$ 1.530,00).

ANÚNCIOS
i realizar-se no dia. 25 «de .julho de
1962, às 10 horas à Av. *W 3 Q. 12

'— n' 15-B, para deliberar sôone:
a) Relatório da Diretoria, balanço,

demonstração de Lucros e Perdas e
parecer do Conselho Piscai, referente
ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1961;

b) Eleger os membros tío Conse-
ho Fiscal e fixar seus honorários;

C) Diversos.
Brasília, 12 de lulho de 1962. —

Oulistan Modas S. A..
Dins — 16 — 17 e 18-7-62.
(N» 23.136 — ' 1 3 de julho de 19C2

- Cr$ 1.224,00).

EXTRAVIO DE DIPLOMA
ncisco de Assis Gonçalves de

,Jn Brandão, Engenheiro Quí-
úipiofnado pela Escola de Quí-
da Universidade do Recife, em

j. que se extraviou o seu di-
.pedido pela mesma Escola,

jual fica sem efeito se por acaso
-encontrado, pois requereu um?
nda via do referido diploma ex-

do.
lie, 19 de Junho de 1962. a)

cisco de Assis Gonçalves de
n Brandão.

_.. - 16 — 11 e 18-7-62.
f 23.126 — 13 de julho de 1962

1.530,00).

3ULISTAN MODAS S.A.

VMELtl/L GERAL ORDINÁRIA

' 3» (terceira) convocação
convocados os acionistas pa-

IMOBILIARIA GULISTAN S A

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

3* (terceira) Convocação
Picam convocados os acioriista.' pa-

ia a Assembleia Geral Ordinária, a
reaiizar s* no aia 25 de julho de
198'í. às 17 horas à Av. W 3 Q. 12
t? .r-B, para oeliberar sobre:

a> Relatório da Diretoria, balanço,
fÍL-i.iou6trasáo de Lucros e Perdas n
parecer do Conse no Fiscal, rateren-
le ao exercício lindo em 31 de de-
em''io de Idtil.

b) BátKer os mpmbros do Oonseiho
r.scal ? fixar seus honorários.

1,1 i.iversos.
Brasília, 12 de lulho de 1962. —

Imobiliária Gulistan C.A..
Dias — 16 — 17 e 18-7-62.
(N^ as. 137 — 13 de julho de 1962

- Cr$ 1.224,00).

SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO
SOCIEDADE ANÓNIMA

Realízar-se-á no dia 31 de Julho,
têrça-feira, às 16:15 horas, na sede
social da Companhia, à Rua da Al-
fârdega, 41, esquina da Rua da Qui-
tanda, "Edifício Sulacap", o sorteio

ao mês de Junho. Dâsse sorteio par-
ticiparão todos os títulos oue f igu-
rarem em vigor na Sede Social. Of
subscritores cujos títulos forem con-
templados, receberão o capital ?a-
rímtido a partir . i dia 2 de agosto
mediante apresentação de documen-
tos de identidade. Os títulos em atra-
so, respeitadas suas condições gerais
poderão ser reabilitados no mesmo
local, até às 16:00 horas do dia 31 de
iullio. — Mário B. Ramos, Superin-
ter.dente Geral da Administração.
«T1 27.715 — 11-7-62 — Cr$ 918,00)

Assembleia Geral Ordinária, a de títulos de capitalização, relativo

SINDICATO NACIONAL DA
INDÚSTRIA DE FÓSFOROS

Comunicação
O Sindicato Nacional da Indústria

de Fósforos, com -sede social à Rua
Vwconde de Inhaúma, 134 — 10' an-
dar — sala 10, nesta cidade, m cum-
primento ao disposto no art. 40 das
Instruções aprovadas pela Portaria
n' 146, de 18 de outubro de 1957. do
Sr. Ministro do Trabalho, IirdíístrJa
e Comércio, vem, por meio desta,
tornar público aos seus associtdos e
a quem mais possa interessar, que
nas eleições realizadas no dls 28 de
Julho de 1962. para a escolha dos
novos órgãos dirigentes e Delegados-
Representantes," foi eleita, por una-
nimidade, a única chapa registrada e
decorrido o prazo a que se. refere o
artigo 41 das citadas Instruções, sem
que houvesse qualotier recurso ou
impue-nação foram escolhidos e»? car-
gos de direção, entre os eleitos, fi-
cando assim constituídos:

Diretoria

Presidente: José Ignáclo Caldeira
Verslanl.

Secretario: Desmond Hugh Fre-
eland.

Tesoureiro: Maurício André de Air
buquerque Costa.

l Suplentes: Caio Assis de Aragão
! — João ^edro Gouvéa Carvalho Vi-
j eira — Luiz >atorre.

Conselho Fi.vcai
Manoel 3cheirtknir.ii.
Migusl Latorre.
Samuel Abramovicz.

Suplentes:
João Nicolau Ms.der Gonçalves.
Kduardo Garcia Rr>,"si.
Agostinho Zarpellon Júnior.

Delegados à Federação das Indústrias
do Estado da Guanabara

Efetivos:
,José Ignáclo Caldeira Verslanl. »
Maurício André de Albuquerque

l Curta.
João Nicolau Mader Gonçalves.

Suplentes:
Caio Assis de Aragão.
João Pedro Gouvêa Carvalho Vi-

eira.
Desmond Hugh Freeland

Delegados à Federação dat Industriai
do Estado de São Paulo

Efetivos:
Mário Toledo de Moraes

l Eduardo Garcia Rossi. •
Luiz Latorre.

Suplentes:
Desrmmd Hugh Freeland;
Maurício Andr^ de Albuquerque

Costa.
Ruy Netto Alves Barreto.

'Delegados à Federação das Industriai
do Estado do Paraná

Efetivos:
José "fcnácio Caldeira VersianI.
Agostinho Zarpellon júnior.
João Nicolau Mader Gonçalves.

Suplentes:
Luiz Latorre.
Maurício André de Albuquerque

Costa.
Samuel Abramovicz.
Outrossim, comunica que os recém- *

eleitos serão empossados no dia l' da
agosto de 1962.

Rio de janeiro, 12 de Julho d«
1962. — José Ignácio Caldeira Ver-
siani. Presidente,
(N? 23.125 — 13-7-62 — Cr$ 2.652,00)


